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O tema deste estudo é a relação entre atenção concentrada, memória de curto prazo com o Lócus 
de Controle (interno, externo outros poderosos e externo grandes forças) em atletas juvenis 
praticantes de voleibol. O objetivo é verificar se há correlação entre estas variáveis. Este estudo se 
justifica, pois, a crença sobre o lócus de controle pode impactar nas funções cognitivas como a 
memória e a atenção. O lócus de controle corresponde a crença se os resultados são causados 
pelo comportamento ou por forças externas. Participaram deste estudo 118 atletas, sendo 43 do 
sexo masculino e 75 do sexo feminino. As idades variaram entre 11 a 19 anos (média 15,19 e 
desvio padrão 1,54), todos alunos de escolas públicas e privadas, estudantes do 8º ano do ensino 
fundamental ao 3º ano do ensino médio, participantes de competições organizadas no âmbito do 
esporte escolar. Foram utilizados o Teste Balbinotti-Barbosa de Memória de Curto Prazo para 
Atletas, Teste Balbinotti-Barbosa de Atenção Concentrada para Atletas e o Inventário de Lócus de 
Controle para Atletas. A coleta de dados aconteceu de forma coletiva, em sala de aula. Todos os 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para participação em 
pesquisa. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS (nº 2008055). Foram 
realizadas correlações de Pearson entre os escores dos testes de atenção concentrada (escore 
total), memória de curto prazo e as três dimensões do lócus de controle avaliadas. Os resultados 
indicam que há correlação positiva, fraca e significativa entre o lócus de controle interno e a 
memória de curto prazo (r = 0,191; p = 0,043). Há correlação negativa, moderada e altamente 
significativa entre a memória de curto prazo e a atenção concentrada com o lócus de controle 
externo (respectivamente: r = -0,312; p = 0,001; r = -0,318; p = 0,000). Enfim, não há correlação 
significativa (p > 0,05) entre a atenção concentrada e memória de curto prazo com o lócus de 
controle grandes forças. O conjunto destes resultados sugerem que o lócus de controle interno 
está associado há melhores desempenho de memória, ao passo que o lócus de controle externo 
está relacionado há piores desempenhos nestas habilidades cognitivas de memória e atenção. 
Finalmente, o lócus de controle grandes forças parece não estar associado ao desempenho dos 
atletas praticantes do voleibol nestas habilidades.  
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